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RESUMO

O presente trabalho teve como base a aplicação do projeto de intervenção “Brincar e ler na infância” desenvolvido na EMEI - Escola Municipal de Educação Infantil localizada na cidade de Uberlândia-MG e atendeu crianças com faixa etária 5 anos, em uma sala do 2º período tarde. O trabalho é resultado de pesquisa bibliográfica com embasamento em autores como Kishimoto (2001), Leontiev (2012), Vigotsky (2007), Friedmann (2012), Kwiecinski (2011), dentre outros. Suas contribuições foram sobre o brincar e a leitura, ressaltando sua importância para o desenvolvimento infantil. A metodologia foi desenvolvida a partir do conhecimento prévio das crianças, momentos de leitura, oficinas, brincadeiras diversas, atividades lúdicas, teatro dentre outras, além, de contar com a participação da família nas atividades propostas. A intervenção possibilitou a observação do ensino/aprendizagem em relação ao desenvolvimento da criança. Logo, foi possível perceber que, através do lúdico a criança aprende brincando e adquire uma aprendizagem significativa. Enfim, apresentam-se os resultados alcançados com a aplicação do projeto e este corrobora com os benefícios obtidos pelas crianças no processo de aprendizagem.

Palavras – chave: lúdico; leitura; aprendizagem; desenvolvimento infantil. 
ABSTRACT 

This work was based on the application of the intervention project "Playing and reading in childhood" developed in EMEI, a public childhood education school located in Uberlândia, MG and involved children with 5 years old, in a class of the 2nd period, in the afternoon. This project is a result of literature research based on authors like Kishimoto (2001), Leontiev (2012), Vygotsky (2007), Friedmann (2012), Kwiecinski (2011), and others. Their contributions were about playing and reading, emphasizing its importance for child development. The methodology developed based on children's prior knowledge, reading time, workshops, varied games, recreational activities, theater and others, counting on family participation in the proposed activities. The intervention allowed the observation of teaching/learning in relation to child development. Therefore, it revealed that, through recreational activities, child would be able to learn and acquire significant learning. Finally, we present the results achieved with the project implementation and it confirms the benefits obtained by children in the learning process.

Key-words: recreation; reading; learning; child development.
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1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho é resultado de uma pesquisa e intervenção pedagógica considerando que as brincadeiras, os jogos, os brinquedos e a leitura devem fazer parte do cotidiano infantil de forma criativa, ressaltando o lúdico no processo de aprendizagem.

 Mediante observações na realização das etapas do Estágio I e II foi possível analisar “o ser criança” em relação ao seu desenvolvimento, através das brincadeiras, brinquedos, jogos, leituras, dentre outras atividades, proporcionadas no âmbito escolar. Assim, foi possível perceber as interações das crianças com o meio, com os colegas e com o professor, além do comprometimento dos familiares presentes no cotidiano das mesmas. A partir dessa observação foi desenvolvido o projeto “Brincar e ler na infância”, na Escola Municipal de Educação Infantil – EMEI em Uberlândia/MG.

Esse trabalho é dividido em quatro partes, sendo elas: referencial teórico, método, apresentação e análise de resultados e considerações finais. 

A fundamentação teórica composta no desenvolvimento do trabalho teve como norte pesquisas bibliográficas de autores que analisaram a importância da aprendizagem através do brincar, tais como Vygotsky (2007); Leontiev (2012); Kishimoto (2011); Friedmann ( 2012), além de outros autores citados no trabalho.  A intencionalidade ao pesquisar os estudiosos no assunto, foi desenvolver um trabalho evidenciando a importância de aliar as atividades lúdicas para incentivar o desenvolvimento infantil e amenizar o tempo das crianças frente às tecnologias e os brinquedos mecânicos, assim como envolver a família no cotidiano da criança. 

Como propostas metodológicas foram aplicadas atividades que possibilitaram a sistematização da leitura por meio do brincar, para assim, despertar a relação da criança com o verdadeiro “universo infantil” permeado com brincadeiras, brinquedos e histórias, o que colabora para o seu desenvolvimento de forma saudável, agradável e prazerosa. 


O projeto foi desenvolvido de forma interdisciplinar, dando ênfase aos conhecimentos prévios das crianças, procurando sempre o envolvimento de todos. A escola teve papel importante no desenvolvimento do trabalho, pois, é na escola que se estabelece as relações sociais, culturais e de alfabetização no processo de aprendizagem. Contamos também com a participação da família por meio de ações investigativas através da elaboração dos “cadernos itinerantes”, na intenção de envolvê-los nas atividades propostas durante a intervenção. 
Na análise de resultados observamos que a participação da família nas atividades propostas foi positiva e corroborou com as hipóteses de que é possível a relação escola/família, enriquecendo assim, o trabalho pedagógico. Com relação ao desenvolvimento das crianças durante a intervenção, estas apresentaram disciplina, comprometimento, interação e aprendizagem em um nível maior, do que nas atividades desenvolvidas em sala como cumprimento curricular. 

Portanto, no intuito de investigar e analisar as ações de leitura e recreação proporcionadas às crianças da educação infantil, consideramos que a prática pedagógica pode ser enriquecida com atividades lúdicas, pois tais práticas favorecem a aprendizagem ajudam no desenvolvimento infantil, favorecem a contextualização de leituras, além de auxiliar na didática do professor, sendo assim é possível desenvolver com as crianças atividades que as façam recriar a realidade e desenvolver competências apresentando avanços significativos no processo de aprendizagem.

2.  REFERENCIAL TEÓRICO
Percebemos que a dinâmica da vida atual (uso demasiado da tecnologia) vem afastando cada vez mais nossos alunos do ato de ler e brincar, associado a isso Fortes (2008, p. 13) aponta que, “além da influência cultural, a brincadeira no século XX também sofreu forte influência da mídia, cada vez mais envolvente, criativa, materialista e sedutora, alterando grande parte dos desejos e comportamentos infantis.” Mas, podemos observar que:
As crianças praticam, desde pequenas, comunicações interpessoais na convivência com pessoas de suas famílias, vizinhanças, escola, entremeadas de significados elaborados por elas também no contato com linguagens dos meios de comunicação social (as mídias). (FURASI apud KISHIMOTO 2011, P. 162). 

Conforme ressalta Furasi, diante das relações comunicacionais estabelecidas entre a criança, as pessoas do meio familiar, escolar e social, e as mídias, podemos visualizar o que aponta Fortes no primeiro parágrafo, isto é, tanto as crianças quanto os adultos sofrem influências da mídia no contexto social, onde, cada vez mais as crianças perdem a essência do “brincar” ao longo da vida infantil, tornando assim prioridade o que é imposto pela mídia (brinquedos eletrônicos, brincadeiras “competitivas”, etc.) e mediado pelos adultos.
Necessitamos entender que a infância é uma fase de crescimento e desenvolvimento determinante na formação do ser humano, fase em que o brincar tem papel fundamental. Ainda, contribuindo à Teoria do Desenvolvimento da Psique Infantil, Leontiev  afirma:

A infância pré-escolar é o período da vida em que o mundo da realidade humana que cerca a criança abre-se cada vez mais para ela. Em toda sua atividade e, sobretudo, em seus jogos, que ultrapassaram os estreitos limites da manipulação dos objetos que a cercam, a criança penetra um mundo mais amplo, assimilando-o de forma eficaz. (LEONTIEV, 2012, p.59).
Assim, é necessário promover, de forma mais sistemática, ações que possibilitem a formação de crianças leitoras, além de possibilitar ações lúdicas, através de brinquedos, jogos, brincadeiras, dentre outros, de forma que, o âmbito escolar possa também propiciar cantos com brinquedos educativos e lúdicos, canto do faz de conta, canto da leitura, jogos, canto da musica etc. Nesse sentindo faz-se essencial a criação de projetos com o intuito de contribuir para a transformação de práticas existentes na escola, além de incentivar o apoio dos profissionais e, principalmente, dos familiares, pois, estes desempenharão papel importante na interação da criança com o desenvolvimento de atividades propostas durante a intervenção pedagógica em sala de aula.
 Segundo Kishimoto (2011) a criança tenta compreender o mundo em que ela vive e de certa forma reproduz situações da vida. Portanto, as crianças que desde cedo convivem com os livros ao seu alcance, tem maiores condições de desenvolver um comportamento leitor e consequentemente desenvolver-se-ão habilidades na escrita em sua vida adulta. Dando andamento a essa reflexão podemos tomar como exemplo a observação de Vigotsky sobre a experiência da autora Montessori:
Montessori mostrou que o jardim de infância é o lugar apropriado para o ensino da leitura e da escrita; isso significa que o melhor método é aquele em que as crianças não aprendem a ler e escrever, mas, sim descubram essas habilidades durante as situações de brinquedo. (VIGOTSKY, 2007, 144). 
Sendo assim, aliar o brincar às ações educativas tem sido uma significativa forma de ensino e aprendizagem. A criança quando brinca, expressa a oralidade o tempo todo, então valorizar e aliar a leitura a esses momentos torna-se rica ação pedagógica e lúdica. Esse contexto torna explícita a ideia de que para “Abramovich literatura na infância é uma palavra que seduz, induz leitura, que conduz á linguagem”. (Apud, SILVA e SANTO, 2013, p. 68). O termo literatura utilizado aqui ressalta a importância da leitura aliada à espontaneidade do brincar, portanto, na Educação Infantil falar sobre literatura, nos remete ao universo lúdico e a imaginação, onde, esta é de grande importância como etapa criativa da imaginação, imitação, recriação, sentimentos, emoções, fantasias, brincadeiras, dentre outras.
Considerando os fatores acima exibidos, Kishimoto (2011) ressalta alguns tipos de brinquedos e brincadeiras que poderão nortear a prática pedagógica na pré-escola, sendo eles: Brinquedo educativo (jogo educativo – conquistou espaço definitivo na educação infantil); Brincadeiras tradicionais infantis (garante a presença do lúdico da situação imaginária); Brincadeiras de faz de conta (ao brincar de faz de conta a criança está aprendendo a criar símbolos) e Brincadeiras de construção (as construções se transformam em temas de brincadeiras e evoluem em complexidade conforme o desenvolvimento da criança). Novamente encontramos em Vygotsky reflexões que nos rementem à importância da relação simbólica, imaginária e representativa que a criança exterioriza através do brinquedo:

Na idade pré-escolar ocorre pela primeira vez uma divergência entre os campos do significado e da visão. No brinquedo, o pensamento está separado dos objetos, e a ação surge das ideias e não, das coisas: um pedaço de madeira torna-se um boneco, e um cabo de vassoura torna-se um cavalo. (VYGOTSKI, 2007, p.115) 
Dessa forma o brinquedo na fase da infância tem uma essencial relação com o desenvolvimento infantil, especialmente na idade pré-escolar. Segundo Vygotski (2007) é o brinquedo que proporciona o maior avanço na capacidade cognitiva da criança e por meio dele a criança se apropria do mundo real, domina conhecimentos, se relaciona e se integra culturalmente. Por meio do brinquedo a criança consegue ir além do seu comportamento habitual, atuando num nível superior ao que ela realmente se encontra. O autor ao ressaltar o papel do brinquedo no desenvolvimento da criança nos adverte que:
Se ignorarmos as necessidades da criança e os incentivos que são eficazes para colocá-la em ação, nunca seremos capazes de entender seu avanço de um estágio do desenvolvimento para outro, porque todo avanço está conectado com uma mudança acentuada nas motivações, tendências e incentivos. (VYGOTSKI, 2007, p.108)
Entendendo a abordagem sobre os avanços nos estágio de desenvolvimento em que a criança se encontra, citado por Vygotski, fica clara a importância e a realização de ações que garantam o desenvolvimento adequado, e que estejam atreladas as propostas que permeiam a escola e o seu planejamento.
Sendo assim, de acordo com as novas Diretrizes Nacionais para Educação Infantil a proposta pedagógica deve garantir a criança acesso a processos que propiciarão renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de diferentes linguagens, assim como o direito a proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência e a interação com práticas de educação que possibilitem a interação entre os aspectos físicos, emocionais, afetivos, cognitivo/linguístico e sociais da criança entendendo que ela é um ser completo, total e indivisível.

Portanto, a realização de atividades lúdicas facilita a aprendizagem, o processo de comunicação e expressão corporal, além de propiciar o desenvolvimento do conhecimento em outras áreas, como a arte, por exemplo, onde muito antes do primeiro rabisco, através das experiências sensoriais, a criança já inicia o contato com o mundo. 
 Também, segundo Friedmann (2012, p. 47) "O brincar espontâneo abre a possibilidade de observar e escutar as crianças nas suas linguagens expressivas mais autênticas". Dessa forma, segundo a autora através do brincar a criatividade é incentivada, constituindo essencialmente a estimulação do desenvolvimento infantil e as diversas aprendizagens. Assim, segundo Kwiecinski (2011, s/n): 
Ao possibilitarmos à criança o acesso às brincadeiras e ao brincar, oferecemos a ela uma melhor qualidade de vida. Brincando ela expande uma grande quantidade de emoções, pela variedade de brincadeiras que vivencia, organiza melhor o seu mundo interior. E o mais importante, através do brincar acaba aprendendo de forma prazerosa, transformando um simples conhecimento em uma aprendizagem significativa. 

Corroborando com as ideias de teóricos e pesquisadores apresentados aqui, é indispensável à utilização de brincadeiras no meio pedagógico, portanto, como educadores e formadores de pessoas, devemos enfatizar que o brincar deve ser um das linhas da preparação escolar, isto é, que a sala de aula fica mais enriquecida, quando se valoriza o desenvolvimento motor, intelectual e criativa da criança, além de proporcionar uma interação mais frequente com os profissionais envolvidos nesse processo, juntamente com os familiares das crianças, sendo estas principais colaboradoras para que o ensino/aprendizagem aconteça ao longo de seu desenvolvimento social, cultural, psíquico e motor.
3. MÉTODO


Partindo do pressuposto que a leitura e o brincar são essenciais no desenvolvimento infantil, o projeto “Brincar e ler na infância” propôs a investigação das ações de leitura, brinquedos, brincadeiras e jogos desenvolvidos na escola e também a interação com os familiares, através de atividades propostas no decorrer do desenvolvimento do projeto, para assim, contribuir com as novas proposições da metodologia a ser desenvolvida, a partir de um projeto de intervenção pedagógica. Dessa forma, partimos de uma análise nos métodos de investigação, tendo como norte a pesquisa quantitativa e qualitativa, incorporada a pesquisa bibliográfica e pesquisa-ação. Segundo Gil (1999, p.87):
[...] a pesquisa bibliográfica é desenvolvida mediante material já elaborado, principalmente livros e artigos científicos. Apesar de praticamente todos os outros tipos de estudo exigirem trabalho dessa natureza, há pesquisas exclusivamente desenvolvidas por meio de fontes bibliográficas. 
Apreendendo a pesquisa-ação, segundo Severino (2007, p. 120):

... É o tipo de pesquisa social, com base empírica, realizada com estreita relação com a ação. Origina-se a partir de problema coletivo, visando solucioná-lo com a participação do pesquisador e dos sujeitos investigados. Assim, ao mesmo tempo em que realiza um diagnóstico e análise de uma determinada situação, a pesquisa-ação propõe ao conjunto de sujeitos envolvidos mudanças que levam o aprimoramento das práticas analisadas. 

Sendo assim, a partir do momento em que se conhece cotidianamente a realidade investigada, desenvolve-se a possibilidade de intervenção realmente significativa, onde o intuito é a busca de uma investigação-intervenção em uma análise, com ênfase na realidade concreta dos grupos envolvidos, ou seja, as crianças, a escola, os profissionais e a estagiária
. 


O presente projeto de intervenção e pesquisa-ação foi desenvolvido na EMEI – Escola Municipal de Educação Infantil do Bairro Luizote de Freitas, situada na Rua Roberto Margonari, nº 753 em Uberlândia, MG. A instituição oferece o atendimento infantil de 0 a 3 anos em tempo integral e de 4 a 5 anos em tempo parcial (período manhã e tarde). Esse projeto foi realizado especificamente, com uma turma do 2º período do turno da tarde, faixa etária 5 anos, ocorrendo três vezes por semana. 

O desenvolvimento das atividades deu ênfase ao tempo dedicado à criança, com brinquedos, brincadeiras, com a finalidade de tornar prazeroso o “aprender brincando”. 

A realização de um projeto depende de várias etapas de trabalho que devem ser planejadas e negociadas com as crianças, no intuito de fazer com que elas se empenhem e acompanhem a trajetória até o “fruto” final, justificando assim, as etapas de elaboração. Partindo do pressuposto que professor e aluno possam dialogar, problematizar e atualizar as questões e os desafios do conhecimento, segundo Hernández e Ventura (apud LOPES 2014, s/n)
A função do projeto é favorecer a criação de estratégias de organização dos conhecimentos escolares em relação a: 1) o tratamento da informação, e 2) a relação entre os diferentes conteúdos em torno de problemas ou hipóteses que facilitam aos alunos a construção de seus conhecimentos, a transformação da informação procedente dos diferentes saberes disciplinares em conhecimento próprio.

Assim, quando a professora faz o levantamento dos conhecimentos prévios das crianças sobre o assunto em questão, este deve se constituir no primeiro passo, isto é, a socialização dos conhecimentos prévios do grupo e o levantamento do que desejam saber e conhecer, além das hipóteses que serão processadas mais adiante. Por isso, ao iniciar a aplicação do projeto em sala de aula com as crianças, abordamos de início o que eles tinham para dizer a respeito do assunto brincar e ler (por intermédio do adulto). 


Dessa forma, proporcionamos um debate a partir de perguntas como quem gostava de história e de brincar? Quem ouvia histórias em casa? Quem possuía livros? Com quem brincavam em casa? Qual história contada em casa ou na escola elas conheciam? etc. Apresentamos então, para as crianças e para a professora, o projeto impresso, explicando que ali continha várias informações e novidades que iríamos compartilhar com eles.  Assim, dentro das possibilidades permitidas com o “brincar”, debatemos sobre os diversos tipos de brincadeiras e brinquedos, onde, o nosso intuito era explorar o universo delas, buscando compreender como entendiam e praticavam esse momento tão importante ao seu desenvolvimento. 

Dando continuidade ao projeto de intervenção, fizemos contato com os pais e responsáveis através da elaboração de bilhete, informando-os sobre o projeto, sua justificativa e objetivo geral, pois, faz parte da metodologia de desenvolvimento do mesmo a participação da família nas atividades propostas durante a intervenção. Logo, ressaltando a importância do “brincar” em diálogo com uma prática já existente na escola o “dia do brinquedo” (momento em que todas as crianças levam um brinquedo de casa para socializar com os colegas), intervimos nesse momento contando uma história “Lola não quer dividir”. Antes de fazer a leitura da história, perguntamos as crianças quem gostava de dividir os brinquedos, ou seja, compartilhar com os colegas os mesmos. 

Na interação com os pais e responsáveis, adotamos a elaboração dos “cadernos itinerantes”, sendo esta uma ação importante, pois, através dos cadernos itinerantes (diversos gêneros literários e o outro sobre brinquedos e brincadeiras), propusemos sugestões como a confecção de brinquedos, brincadeiras, jogos, leituras, dentre outros e relatos sobre os mesmos. Dessa forma, o intuito foi fazer com que os pais ou responsáveis tivessem acesso e compartilhassem com seus filhos momentos de leitura e brincadeiras diversas. Sendo assim, o retorno (rodízio entre as crianças) dos cadernos itinerantes foi acompanhado durante todo o processo de intervenção como a leitura dos mesmos e brincadeiras com brinquedos confeccionados. 


A partir da contação de histórias, buscamos incentivar nas crianças, gosto e prazer pela leitura (utilizando como recurso na contação o uso de diferentes entonações de voz, de suspense, alegrias; provocando a curiosidade, o incentivo a leitura, etc.). Após a leitura houve o reconto, por algumas crianças espontaneamente. Na leitura de “Menina bonita do laço de fita”, trabalhamos a “identidade” enfatizando o respeito às diferenças e aceitação do outro sem discriminação e bullying. A partir da história as crianças fizeram a interpretação e releitura (desenho e pintura) na folha de registro individual. 

Logo, no intuito de propiciar a criança o acesso a grande variedade de livros e suporte para leituras, foi confeccionado o “Canto da leitura”, uma base em tecido, com várias divisões (com enfeites de personagens de algumas histórias). Além, da utilização de fantoches e suas várias formas de apresentação dentro da leitura, como exemplo foi utilizado em uma apresentação por uma convidada (funcionária da escola no turno da manhã, Dona Irene professora de Valores Humanos). A história contada foi: “O menino brigão que virou um amigão” (TAVARES, Jardinete – Ed. Juerp). Utilizamos fantoches de E.V.A. A partir da história foram trabalhados conceitos que despertassem na criança sentimentos de respeito, amor para com as pessoas, aceitação das diversidades, culturas, étnicas, dentre outras. 


Ainda, incrementando as intervenções foi realizada uma oficina de leitura, utilizando um tapete plástico com desenho da turma da Mônica e com as letras do alfabeto, colocado no centro da sala e sobre ele o “Baú de Histórias”, contendo vários livros, revistas, gibis, dentre outros, para que as crianças pudessem escolher, manusear, apreciar as imagens, trocar com o colega, enfim, ter liberdade nas escolhas. Logo após, fizemos questionamentos sobre as escolhas e a leitura de algumas histórias selecionadas pelas crianças. 


Além desses momentos, no intuito de proporcionar as crianças contato com atividades concretas através de leituras, brinquedos e brincadeiras, foi realizada uma oficina de Arte (construção de pipas - apenas dobradura e linha para pipa, também papel crepom para a “rabiola”), com o apoio da professora de Arte Taciane, além da participação da professora Simone, de Educação Física. 


Enriquecendo o momento, “construção das pipas”, realizamos uma atividade com base na releitura da obra “Meninos Soltando Papagaios” de Candido Portinari (1947), além da leitura da poesia “Minha pipa”, enfatizando o objeto pipa, assim, a execução da releitura, foi no refeitório, usando as mesas grandes, para maior comodidade das crianças, as quais receberam duas folhas de papel sulfite coladas (propiciando tamanho maior), utilizando-as para a releitura (desenho e pintura), a partir de uma imagem impressa em tamanho maior e exposta na parede. Após fomos para o campinho (dentro da escola), “soltar” as pipas. 

No intuito de promover mais um momento em que as crianças através da leitura contextualizem “o brincar”, através do imaginário, das brincadeiras, do brinquedo, do faz de conta, da fantasia, etc. foi realizada a oficina “Casa João e Maria”, que contou com a colaboração dos pais e responsáveis, que informados da atividade, por meio de bilhetes, puderam nos ajudar com o envio de “guloseimas”. Fizemos a contação da história seriada “João e Maria” anteriormente, e comunicamos as crianças sobre a montagem da casa. Organizamos a sala para a entrada das crianças, em “clima de festa”. As etapas desenvolvidas durante a oficina, respectivamente: as crianças passaram o brigadeiro na casa toda, colocaram bolachas wafer no telhado, nas paredes as guloseimas como jujuba, marshmalow, bolachas recheadas, pirulitos e bombons, após se prepararam para “comer a casa”. 

Aproveitando o espaço (quiosque e palco), as crianças participaram de momentos culturais com música, dança e teatro, assim, foi desenvolvido com elas a gravação de um vídeo com algumas cantigas de roda (O Trem; Lagarta pintada; De abóbora faz melão; Samba Crioula; As flores Já não crescem mais), onde as crianças, representaram, brincaram e se divertiram com as cantigas. 

Dando sequência a intervenção, foi montada uma peça teatral, a partir da história anteriormente contada em sala, “Os Atletas” com a participação professora de Educação Física Simone, ensaios de algumas crianças como protagonistas, além da confecção de máscaras. Foi enviado bilhete aos pais e responsáveis informando sobre a peça e o dia de sua apresentação.  Finalmente, foi elaborado um questionário enviado aos pais e responsáveis contendo cabeçalho, agradecimento e seis perguntas sobre o entendimento deles em relação ao projeto executado. 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS


A participação das crianças e dos familiares durante a aplicação do projeto de intervenção foi essencial para o acontecimento do mesmo. 
  O projeto ultrapassou os muros da escola, pois, a intencionalidade foi também saber até que ponto a família está envolvida na vida escolar de seus filhos (as) e como essa interação é processada, ou seja, saber se o tempo dedicado ao lazer, à diversão e aos momentos de leitura faz parte do cotidiano dos indivíduos. Nesse sentido, ao elaborar os “cadernos itinerantes”, tivemos como propósito a interação entre as crianças e seus familiares seja através de uma leitura, de um brinquedo ou brincadeira. A resposta foi positiva, pois, as crianças receberam atenção e ajuda nas propostas enviadas através dos cadernos.


Em relação às crianças, ao discorrerem sobre “o brincar” e a leitura, os relatos foram unânimes, ao afirmarem que gostavam de brincar com os pais, irmãos, parentes e colegas. Quanto à leitura, algumas responderam não ter livros em casa, outras já disseram que alguém lia para elas e dentre as histórias que conheciam e gostavam, foram citadas algumas como “Rapunzel”, “Os três porquinhos”, “Cinderela”, “Barbie”, “João e Maria”, etc. Ainda, nos relatos das crianças sobre as brincadeiras e brinquedos, detectamos questões interessantes, mas também preocupantes, pois, ficou evidente que nas escolhas a tecnologia está substituindo as brincadeiras, os jogos e os brinquedos essenciais à infância, tornando assim prioridade o que é imposto pela mídia, ou seja, o uso demasiado do brinquedo “fabricado” (brinquedos eletrônicos, brincadeiras “competitivas”, etc.), um claro reflexo do consumismo descontrolado substituindo os momentos lúdicos e naturais ao mundo infantil. 


Desenvolvendo a contação de histórias e a oficina de leitura através do lúdico, foi possível perceber que, a criança que escuta histórias, através do educador ou pela família, é uma criança mais criativa, por apresentar desenvolvimento na linguagem oral, autonomia, senso crítico e reflexivo, tornando assim, a aprendizagem significativa. Assim como também, nos momentos propostos como oficina de arte, releitura, teatro, música e dança, as crianças que desenvolvem outras atividades fora da sala de aula, estimuladas pelos familiares a sair da rotina, participam com mais gosto e entusiasmo de todas as novas proposições, mesmo aquelas que são mais retraídas, apresentam comportamento diferente, ou seja, a representação corporal e de movimento são mais flexíveis quando estão fora de sala. 

Destarte, percebemos que tornar a prática pedagógica mais criativa e espontânea mostra-se essencial, pois, a partir de um trabalho coletivo e participativo, as crianças demonstraram se sentir mais realizadas e felizes, afinal, construíram conhecimentos, através daquilo que elas vivenciaram na prática e não apenas na teoria. 

Proporcionar as crianças oportunidades como a releitura, apreciação e confecção das pipas permitiu além de desenvolver um trabalho de forma lúdica, pudemos observar as habilidades existentes em cada uma, dessa forma, consideramos a importância do desenvolvimento da prática pedagógica de forma criativa e interdisciplinar. 


Positivamente, através das atividades de registro individual, como o desenho do reconto de algumas histórias contadas, foi possível perceber o avanço na tentativa da “escrita” do nome da criança na folha de registro, além do reconto da história através do desenho, e da mesma forma, foi possível detectar também, a dificuldade de algumas crianças na tentativa da “escrita” do nome, solucionada pela professora com a possibilidade do uso de fichas individuais contendo o nome das mesmas. Já nas atividades ou brincadeiras em grupos, as crianças demonstraram facilidade em conversar entre si, em observar a atividade do colega, enfim, foi perceptível a capacidade de socialização. 


A leitura dos cadernos itinerantes, em sala de aula, foi um processo importante e realizado logo no seu retorno, e em relação aos tipos de gêneros literários apresentados, foi importante discorrer sobre os tipos existentes e a sua utilização no dia-a-dia como uma receita, uma carta, uma poesia, um texto informativo, uma fábula, dentre outras, partindo assim, do conhecimento prévio das crianças sobre o que caracteriza cada uma dessas formas de textos. Abordamos brevemente a importância de se trabalhar os gêneros literários na leitura. Essa análise foi feita mais superficialmente, obviamente pela idade dos alunos e por não se tratar do foco do projeto, onde a intencionalidade era despertar o gosto pela leitura, aliada ao brincar, além da intenção de interagir com os pais nessa perspectiva.


Assim, foi muito positiva essa abordagem, pois, logo no início, quando falamos sobre leitura (momento, oficina de leitura), uma criança respondeu dizendo que não sabia ler, então, foi argumentado que ela iria aprender a ler e a escrever, mas, que a leitura naquele momento, por exemplo, seria através das imagens e apreciação dos livros, ou seja, a leitura não é apenas decifrar os códigos da escrita, mas, também podemos ler através de uma imagem, de um desenho. Em relação às propostas de atividades enviadas no caderno itinerante brinquedos e brincadeiras, também tiveram retorno bem positivo, no que diz respeito à interação dos pais e responsáveis, houve dedicação e tempo para a realização das mesmas, essa foi a principal intenção ao montar o caderno, ver e contar com a participação e envolvimento dos pais com sua criança. Dessa forma, foi possível proporcionar às mesmas, brincadeiras através dos brinquedos e jogos confeccionados em casa (massinha caseira, fantoches de papel, tangram, peteca, origami, bilboquê, dentre outros) valorizando a produção junto aos pais e em sala permitimos a interação através da socialização, com os colegas, dos brinquedos produzidos. 
Nas atividades ao utilizar o tangram, as crianças exercitaram a capacidade de concentração, a criatividade, o que além de se configurar como uma ótima diversão permitiu-nos observar que enquanto algumas crianças apresentavam espírito de coletividade e cooperação com o colega da mesa, passando as peças, consequentemente, outras crianças demonstravam impaciência, por não conseguirem montar; diferenças essas, que fazem parte do processo de aprendizagem individual. 


Outros momentos também foram assertivos, como o canto da leitura, sendo importante ressaltar a conexão das crianças com o “mundo da leitura”, nesta atividade as crianças apreciaram e manusearam vários livros de histórias, poesias, gibis, revistas, dentre outros. 

No “dia do brinquedo” especificamente, o qual faz parte do cronograma da sala, onde as crianças interagem ativamente com o ambiente, colegas e professora, percebemos que as crianças gostavam de brincar livremente, expressaram cooperação e participação ao “dividirem” o brinquedo de casa, demonstrando atitudes de afeto e autonomia. Assim, na escola aprendem a compartilhar a trocar de brinquedos, ou seja, emprestam o “seu” brinquedo para brincar com o do colega, enfim, exercitam as primeiras situações de socialização.  


Dificuldades foram encontradas em relação ao tempo de aplicação do projeto, mas, a professora regente Iolanda foi bem flexível ao disponibilizar tempo maior na realização de algumas atividades, por exemplo, aquelas dedicadas às oficinas, além, de sugerir soluções e auxiliar na disciplina com as crianças. Contamos também com o apoio da professora de Artes Taciana no trabalho de confecção das pipas. Na oficina de arte, durante a confecção das pipas, foram perceptíveis algumas habilidades nas crianças como coordenação motora fina e criatividade, além do entusiasmo, socialização, disciplina e cooperação entre o grupo. Assim, esse momento apontou que é possível desenvolver a prática pedagógica de forma lúdica. 


Com a finalização do projeto, planejamos a apresentação da peça teatral “os Atletas” com a participação da professora de Educação Física Simone. Esse momento foi muito importante, contou com algumas crianças como protagonistas que mostraram muito entusiasmo, disciplina nos ensaios e espírito de cooperação. Assim, mais uma vez, foi concretizado o lúdico em uma atividade, na qual as crianças expressaram a oralidade, o movimento, habilidade de “representação”, a espontaneidade e a desinibição. Os pais que estavam presentes, os profissionais da escola e demais pessoas, puderam visualizar “literalmente” o que foi possível desenvolver com as crianças no projeto de intervenção pedagógica utilizando o lúdico (teatro) aliado à leitura (história “Os Atletas”) e promovendo aprendizagem significativa (realização da peça teatral).


A interação com os pais e responsáveis foi positiva e gratificante, pois, efetivou-se a hipótese de que é possível a relação escola/família, enriquecendo assim, o trabalho pedagógico. As crianças, segundo a supervisora Marilda, apresentaram disciplina, comprometimento, interação e aprendizagem em um nível maior, do que nas atividades desenvolvidas em sala como cumprimento curricular. 

Portanto, com a aplicação desse projeto de intervenção foi possível perceber a importância em propiciar ações, como as citadas acima, na educação infantil, pois através do lúdico a criança adquire uma aprendizagem significativa, a qual fará sentido em todas as etapas de seu desenvolvimento. Sendo assim, a observação atenta no desenvolvimento do projeto permitiu ao educador-pesquisador expandir sua visão para a aprendizagem infantil e o processo interativo com a escola e os pais. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS


Desenvolver o projeto “Brincar e ler na infância” foi uma experiência muito gratificante. Percebemos como é importante participar com as crianças de atividades que as levem a refletir, se entusiasmar e ainda, poder contribuir na formação de cada uma delas, com conteúdos que fazem sentido. 

Pudemos comprovar na realização dessas ações que o lúdico é um importante aliado da educação, num sentido de auxiliar no desenvolvimento de uma criança.  Sua função educativa oportuniza uma aprendizagem e um conhecimento de mundo a partir de ações inerentes ao universo da infância. Ao desenvolver atividades lúdicas, a criança aprimora seu processo de aprendizagem, de desenvolvimento pessoal, social, motor, afetivo e cultural, de socialização, comunicação, expressão e construção do conhecimento.

 O apoio nas atividades lúdicas auxiliou na formulação das propostas pedagógicas e criatividade dos sujeitos. Dessa forma, as estratégias que fizeram parte do processo de desenvolvimento da intervenção promoveram as potencialidades das crianças, finalizando em um trabalho de desdobramento de aprendizagem prazerosa.

A escola representou papel importante para a consolidação das estratégias desenvolvidas em seu âmbito, durante a intervenção do projeto, pois, a escola é reprodutora do saber, ler e brincar, ou seja, ela promove momentos em que a criança aprende brincando. 


Portanto, este trabalho alcançou o objetivo proposto, por aliar o brincar as ações de leitura e ainda, demonstrou que é possível aliar a família às atividades propostas durante a intervenção pedagógica. Também destacamos que, a prática pedagógica pode ser enriquecida, por contar com pesquisadores e teóricos, que demonstraram que é possível desenvolver, com as crianças, atividades que as façam refletir, aprender, compartilhar conhecimentos prévios, desenvolver habilidades e o mais importante, serem valorizadas em suas ações. 
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